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La c o n d u c ta  déb i l  del G o b ie rn o  en la c u e s 
tión s u s c i t a d a  p o r  las  k á b i la s  al a t a c a r  la 
plaza de Melilla, . e s tá  d ando  l u g a r  á  c e n s u r a s  
que no p o r  su  d u re z a  dejan  de se r  t a n  r a z o 
nables como ju s ta s .

Hace diez d ia s  que la s  s a lv a je s  h o r d a s  del 
Riff, a t ro p e l la n d o  t;o lo d e re c h o ,  r e a l i z a ro n  la 
más infame de su s  e m p re s a s  de b a nd ida je ,  
asesinando in ic u a m e n te  á n u e s t r o s  v a l ie n te s  
soldados, p iso tean do  n u e s t r a  b a n d e r a ,  s ie m p re  
y por to d a s  las nac ion es  r e s p e t a d a ,  o cup an 
do el t e r r i t o r i o  españo l  á c o s ta  ele l a u t a  s a n 
g re  g e n e ro s a  a d q u ir id o ;  y  desde esa  fecha 
t r i s t e  y  v e rg o n z o s a  del 2 de o c tu b r e ,  el pa
bellón de la  p a t r i a  e s t á  e n lu ta d o  de n e g ro s  
crespones ,  la s  o fensas  sin  v e n g a n z a  a p e s a r  
de lgr i to  u n á n im e  de n u e s t r o  pueb lo ,  que  pide 
la r e p a ra c ió n  del infam e u l t r a j e  y  d esea  que 
la m a n c h a  se  la v e  como se  lavan  las  m a nch as  
de hon ra :  hac iendo  p e r d e r  si es  p re c iso  á 
n u e s t r a  en señ a  el co lo r  g u a ld a ,  p a r a  que en 
olla cam pee só lo  el ro jo  de s a n g r e ,  que hoy  
acude á  las  m e ji l las  de to d o s  los españo les ,  
reducidos por  la  a p a t í a  de un  g o b ie rn o  débil 
á l lo ra r  a m a r g a m e n te  su  h o n r a  p e rd id a .  El 
león español no puede  d e s p e re z a rs e ,  p o rq u e  
los e n c a rg a d o s  de a le n ta r  su s  b r io s  sólo se 
ocupan de r e m a c h a r  su s  cad en as  y  e s to r b a r le  
sus m o v im ie n to s ,  com o se a h e r r o j a  á u n a  a l i 
maña cogida  en un lazo.

Hace diez d ia s  que los m o ro s  t ie n e n  p u e s to  
cerco á  Melilla; diez d ia s  q u e  n u e s t r o s  so l 
dados están  e n c e r r a d o s  en la  p la za ,  no p o r  
falta  de va lor ,  que  de s o b r a  lo t ie n e n  en  mil 
ocasiones d em o s trado ,  sino  i o r  f a l t a  de n ú 
mero, por falta de m e d ios ,  p o r  fa l t a  de v í 
veres, pe r tre cho s  y  m u n ic io nes ;  q u e  s ie m p re  
nuestro  e jérc i to  ha  sido  m odelo  a c a bad ís im o , 
al par que de v a le r  h eró ico ,  de p ac ien c ia  in 
creíble y  de t i t á n i c a  r e s i s t e n c i a .

Y m ie n t ra s  a l lá  eu A f r ic a  la  s i tu a c ió n  se 
hace g ra v í s im a ,  y los e sp año les  que  sa le n  al 
campo ó se a so m a n  á la s  m u r a l l a s ,  son c a z a 
dos como conejos por. los m o ros ,  s in  que  la 
plaza co n te s te  á es t- .s  in fam es  a g r e s i o n e s  
m ien tras  E s p a ñ a  a r  le eu s a n t a  i r a  y  el p u e 
blo pide la  re p a ra c ió n  in m e ü ia ta ,  no hay  un 
barco de g u e r r a ,  de los m u c h o s  que  ten em o s  
y t a n to  d inero  n os  c u e s ta n ,  q u e  p u e d a  e m b a r 
ca r  t r o p a s  p a r a  M elilla , p o rq u e  e s tá n  o c u p a 
dos en d is p a r a r  la  p ó lv o ra  en s a lv a s ,  h a c ie n 
do m a n io b ra s  que  s e r á n  m uy  ú t i le s  s i s e  q u i e 
re , pero  que  lo s e r í a n  m ás si los b a rc o s  p u 
s ieran  la p ro a  a l  A f r ic a  y  a l lá  c o u d u je ra u  
hom bres ,  v ív e re s  y  c añ o n es  p a r a  r e c o g e r  del 
fango de la . in fa m ia ,  e s c u p id a  p o r  lo s  m o ros  
sobre ella , la  s a n t a  e n s e ñ a  de la  P á t r i a .  En 
diez d ía s  solo se h an  podido e n v ia r  á  M eli l la  
600 hom bres  y  30  fu s i le s  M au sse r ;  y  m ie n 
t r a s ,  la a r r o g a n c ia  del s a lv a je  en e m ig o  c rece ,  
la plaza su f re  u n a  h o s t i l iz a c io n  c o n t in u a ,  la  
honra  de la P á t r i a ,  único idea l  p o r  el que  los 
españoles sabem os s a l i r  de la  d e g r a d a n te  
n irv an a  que nos co n su m e ,  q ued a  h e c h a  g i r o 
nes á los p iés de  las  h o r d a s  s a lv a je s ,  t a n t a s  
veces a r ro l la d a s  por  n u e s t r o  es fu e rzo .

Los hijos de P e la y o  y  del  Cid, los s u c e s o 
res de los h é ro e s  de G r a n a d a ,  los que  v e n 
cieron al g r a n  N apo león ,  los que  se  b a t ie ro n  
junto á P r i m ,  0 ‘D unnell  y  E c h a g ü e ,  e n c e r r a 
dos en u n a  p la z a  a n te  el a t a q u e  de u n a  g e n te  
incivil que no posee  m ás v a lo r  que  el va lor  
sanguinario  del t i g r e ,  ni o t r a  t á c t i c a  q u e  el 
desórden, ni m á s  o b je t ivo  que el saqueo! 
¡Triste, a m a r g a  decepción  la  n u e s t r a !  C re i 
mos que el g o b ie rn o  v o lv e r ía  p o r  la  h o n ra  
española y  que las  p a t r i ó t i c a s  f r a s e s  del s e 
ñor Moret,  que  o fre c ía  cañ onazos  eu vez de 
notas d ip lom át ic as ,  l l e g a r ía n  á  t e n e r  una 
realización p rá c t i c a .  P e ro  los e n tu s ia s m o s  
oficiales son come la  e sp u m a  do la m a r ,  que 
se deshace q u e ju m b ro sa  j u n t o  á la  o r i l la .  P a 
labras que e l  v ie n to  l lev a ,  n a d a  m á s  que pa
labras!

No sabem os, ni el pa is  puede  e x p l ic a r s e ,  ni 
se podrá  e x p l ic a r  n u n c a ,  el p o rq u é  de e s ta s  
dilaciones ind iscu lpab les .  L a  h e r id a  m ana  s a n 
g re ,  y  tod av ia  no se  h a  acudid#  á r e s t a ñ a r l a .

Los bordes  de la h e r id a  se  a b ren  ¿quien  s a 
be si cuando se i n te n te  c e r r a r lo s ,  s o b re v e n 
drá  la  h e m o rra g ia  y el m al se h a r á  in c u ra -  
Wt?

A los que n os  g o b ie rn a n  to c a  d e m o s t r a r  
que por  a lgo  son e sp añ o les  y  l levan  en las va
nas la  s a n g re  he ró ica  de e s t a  I b e r ia  h e rm o sa

é indom able;  á  ellos c o r r e s p o n d e  s e r  los p r i 
m eros  #n la ob tenc ión  del d e s a g r a v ie .  Y si no 
lo h acen ,  infe lices de ellos , p o rque  el suprem o  
t r i b u n a l  de la  op in ión  y  de la h i s to r i a  les  co
lo c a r á  el e s t i g m a  so b re  la  f r e n te .

¡S om bras  i l u s t r e s  de los  e sp añ o les  m u e r to s  
en las  a b r a s a d o r a s  a r e n a s  a f r ic a n a s !  T r i s t e  
D . S e b a s t i a n ,  que no p o r  s e r  r e y  de P o r t u 
g a l  e r a  m énos ibe ro ,  d e sa p a re c id o  on A lca-  
z a r q u iv i r ,  como el españo l  R o d r ig o  en G ua-  
d a le te ;  so be rb io  C a r lo s ,  que  c o n q u is ta s te  T ú 
n ez  y  d e ja s te  lo m ás llorido  de E s p a ñ a  en los 
G elves;  in f a n te D .  E n r iq u e , q u e  c o n s e n t i s t e  dar  
la  s a n g r e  y la v ida dei  m á s  i l u s t r e  de t u  r a 
za ,  JÜ Príncipe, constante, á cam bio  de la  pose 
sión  de C e u ta ;  P r i m ,  g lo r i a  de  n u e s t r a  raza  
indom able ,  t e r r o r  d é la  m o r i s m a ,  q u e  t«  h ac ia  
in m o r ta l  por  c r e e r te  el e s p í r i t u  del Cid á  c u 
y a  p re se n c ia  c a e r ía n  como los de J e r ic ó  los 
m u r o s  de T e tu a n ,  la  c iudad  s a n t a ;  m u e r to s  
i lu s t r e s ,  caud il los  e sp a ñ o le s ,  h é ro e s  que s im 
bolizá is  la e t e r n a  lu c h a  de n u e s t r a  E sp a ñ a  
con el A f r ic a .  ¡P le g u e  á D ios que  la  cu es t ión  
p re s e n t#  no h a g a  d e s m e re c e r  el n o m b re  ele es 
t a  E s p a ñ a q u e r id a  p o r  la  que  s u p i s te i s  pe lea r  y  
m o r i r !  ¡D ios sa lv e  á la  P a t r i a  de u n a  v e r g ü e n 
za y h a g a  que  h a s t a  v u e s t r o s  hueso s  he lados,  
l l e g u e  el soplo  v iv i f ican te  de n u e s t r o  p a t r i o 
t ism o  que  os d e m u e s t r e  que  el león español  aún 
c o n s e rv a  su  m e le na  a p e s a r  de to d a s  s u s  d es 
d ichas .

L a  g lo r io s a  b a n d e r a  e sp a ñ o la  y a c e  a b a n d o 
n a d a  y  m a l t r a t a d a  e n t r e  h o rd a s  de sa lv a jes  
en em ig os .

¡H ay  que r e c o je r la  á t o d a  o os ta .  H a y  que 
s a l v a r l a  h o n ra  de la  P á t r i a !
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que pueda serv ir  para lesionar los sacra tís im os 
intereses del país0

Dd parlamento.
Es digno de set leído con detención el relato 

que desde Melilla hace  el Sr. Mencheta del pa r 
lamento celebrado el dia 8 en* re el gobernador 
de la plaza y el bajá  del campo riffefio. Helo 
aquí:

Los parlamentarlos.
El bajá Sidi Mohamed V argas  había solicitado 

del general Margallo la celebración de un p a r 
lamento para  t r a ta r  del conflicto hispano m a
rroquí.

El comandante genera l  de Melilla accodió á 
las pretcnsiones del bajá, y esta tarde , á las cin
co hora eu que telegrafío , se ha celebrado le 
acto.

Concurrieron an te  el genera l  Margallo, r e p re 
sente del rey de España, y el bajá , 'represen tan te  
del Sultán de Marruecos, tres elevados pe rsona
jes muy influyentes entre  los moros.

Estos comisionados represen taban  á las kábi- 
las de Mazuza, Benisala y  Farjaua ,  re sp ec t iv a 
mente.

Tienen los buques de la A rm ada española, du
ran te  las actuales circunstancias, una misión im
portan te  que cumplir, en órden á los servicios 
que reclam a la nación, y  sin embargo, vemos 
has ta  ahora que iluda ha decidido el Gobierno 
en asunto de tal m anera  esencial.

Sabido es que la costa de' Riff. eu cuanto se 
refiere á v ig ila tiva ,  exige  como medida de h u 
manidad y de decoro que nuestros buques pres
ten de una pa r te  el servicio de cruceros, y de 
o tra  estacionen en Melilla, Ch Harinas, Alhuce
mas y  el Peñón.

Sin embargo, aquellas plazas, guarnec idas por 
cortas guarniciones, carecen de tan in teg ran te  
elemento de defensa, y en este  p a r ticu la r  intere 
sa que el Gobierno, cuyas imprevisiones sa ltan  
á la vista, modifique su lam entable línea de con
ducta.

Las islas Chafariuas, d istantes tres millas, 
próximamente, del Cabo del A gua , pueden el 
dia menos peusado ser objeto de una acometida 
por pa r te  de los riffeüos, y  si bien se m ira , y 
prescindiendo d *. lo que en el órden moral supo
ne la pérdida de aquellas rocas á ridas y  tris tes, 
es evidente que represen taría  un sensible con
tratiem po en sus relaciones con los demás p res i
dios menores.

En la desamparada costa  riffeña, combatida 
casi de continuo por vientos duros y  desprovis
tas de ensenadas y  ab rigos para  los malos t iem 
pos, el puerto natura l  de Chafarinas abastece de 
m anera eficaz 4 las exigencias de un conflicto 
como el que abora lia surg ido  en tre  españoles y 
marroquíes y  de aquí la necesidad de que se 
envíen á las islas buques de g u e r ra ,  que en un 
momento dado, comunicarían con las o tras  pla
zas.

La posición especial del Peñón do la Gomera 
reclam a que el pabellón de España fióte en aque
llas aguas.

E n tre  la población y  la costa, media un escaso 
número de metros, de m anera que fácilmente h a 
blan nuestros compatriotas desde las murallas 
con la guard ia  de moros del Rey establecida en 
la t ie rra  firme; y si en todo tiempo y por la razón 
do por que si, es cosa corriente  que los moros se 
d is tra igan  en d isparar sus espingardas sobre los 
españoles cuando á  la noche cruzan los puentes 
en demanda del vapor correo, no hay que forzar 
mucho la imaginación para presumir lo que al 
pi osonto puede acontecer si aquellos veleidosos 
vecinos estiman oportuno m anifes ta r  su espíritu 
de hostilidad y rebeldía.

Respecto de Alhucemas, separada  de la costa 
por un ancho brazo de mar, se encuentra  en aná
logas condiciones que el Peñón y pido así, mis
mo, que el patr io tism o se manifieste con rasgos 
do energía  y de previsión.

Si olvida «1 Gobierno las rudimentarias razo
nes justificativas de la ac t i tud  que solicitamos, 
habremos de convenir que camina de error en 
error; y , en tal caso, la p ro tes ta  de España, ya  
iniciada en presencia do sn proceder, alcanzará 
proporciones de mayor cuantía.

P o r  nuestra  parte , lo sentiremos no por lo que 
afecte al gabinete  del Sr. Sagasta ,  sino por lo

Hablóse largo y tendido ace rca  del conflicto 
originado por los sucesos del dia 2 de Octubre.

Los rep resen tan tes  de las kdbilas m an ifes ta 
ron al genera l  Margallo y  al bajá que respon
dían de la paz y  que cesarían pa ra  siempre las 
hostilidades de los insurrectos.

Ellos, á  cambio de estas promesas, hicieron ol 
ruego de que se desistiera por Esparta de la 
construcción del fuerte de Sidi-Aguariach, m oti
vo do la ir r i tab i l idad  de las kábilas comarcanas.

Piden la paz á liras.
Mientras ta les  promesas haciau los rep resen

tantes de las k ib i la s  en la conferencia que cele
braban con el genera l  Margallo, los moros que 
estaban á la puerta  de la caseta  parlam en tar ia ,  
se entre tuvieron  en hostilizar á una pareja  de 
caballería española que v igilaba la mencionada 
caseta.

Eutocces se pudo observar que eutre  los mo
ros de rey que formaban par te  de la escolta  del 
bajá, había varios insurrectos.

Se les riñe á los agresores.
El genera l  Margallo reconvino á  los comisio

nados de las kábilas. eu v ista  del modo con que 
t iraban por t ie rra  los meros las promesas de los 
conferenciantes marroquíes.

Inm edia tam ente  se dio órden p ara  que los que 
hosti l izaron  á la pare ja  de caballe r ía ,  fueran  
conducidos an te  los parlam entarios.

El general Margallo, el bajá y  los t res  confe
renciantes les dirigieron Agrias censaras por su 
conducta rebelde en el preciso momento que se 
t ra tab a  de implantar la paz.

lo ra s  prisioneros.
Los parlamentarios dispusieron que los insu

rrectos quedaran detenidos en calidad de prisio
neros.

Los soldados nuestros se lucieron cargo  d# 
ellos y  se pusieron en m archa  cou dirección á la 
plaza.

Justicia popular y justicia oficial.
Al ser conducidos, varios paisanos les salieron 

al encuentro con objeto do vengarse de la s t ro -  
pellas realizadas por los marroquíes.

Los paisanos l legaron has ta  el extremo de 
apuntar  cou pistolas á los sargen tos que cus to 
diaban á los prisioneros, al objeto de que se los 
en tregaran .

C o n ta l  motivo se promovió una disputa gh- 
tre  la tropa  y  los paisanos, resultando los moros 
defendidos de los atropellos que in ten taban  los 
paisanos.

Dirigíme inmediatam ente  al sitio de la con
tienda, á tiempo que detenían á  uno de los que 
pedían que les en tregaran  los prisioneros.

Intervine en la cuestión, y  pude convencer al 
sargento  encargado de la  custodia de los moros, 
que el paisano era digno de que se le dispensara 
todo, porque aquello era prueba de su amor á  la 
patria y dol enardecimiento do su espíritu, cosa 
que le ocurre á todos los españoles.

El paisano detenido fuó puesto en l ibertad  i n 
m ediatam ente ,  ante los ruegos  mios.

E ntre tan to  ,continuaba la  conferencia entre  el 
general Margallo ,y los elevados marroquíes.

hostiles á la  pareja  de caballería que guardaba  
la casota donde so conferenciaba.

y COlliüIlldi
D u ran te  el tiempo que emplearon en conferen 

ciar los parlam en tarios ,  me en tre tu v e  en exam i
nar  de tenidam ente  á los rep resen tan tes  de las 
kábilas.

l i e  observado que uno do dichos moros se h a 
lla  herido.

Otro llevaba un fusil de los que usa nues tra  
tropa , lo cual prueba ev iden tem ente  que ambos 
m arroquíes se batieron con los nuestros eu la 
jo rnada  del dia 2 de octubre.

Acerca del parlam en to  celebrado, se hacen 
d iversas  con je tu ras  que sirven de tem a á todas 
las  conversaciones.

Yo por mi pa r te  no quiero expresar  mi opinión 
sin a c la ra r  an tes  c ie r tas  nebulosidades que so 
p resen tan  an te  mis ojos.

Un moro se presentó el dia 7 en la plaza de 
Melilla. l levándole al genera l  Margallo una c a r 
t a  del Bajá, en que éste ten ia  la osadía de p re 
g u n ta r  al gobernador de la plaza qué objeto 
llevaban á Melilla las tropas recien idas de 
España.

Decia el Bajá en su car ta  que teniendo noticia 
de la llegada de los refuerzos, y  suponiendo que 
iban á g u e r re a r  y  á  m ata r  rifíefios, necesitaba 
él saberlo, para en caso de ser  así, abandonar 
las kábilas y  re fug iarse  en la Alcazaba.

E s tas  manifestaciones revelan eii primer t é r 
mino que el Bajá  tiene tan poca autoridad  sobro 
las  kábilas, que ni su persona está  segu ra  eu tre  
ellas, 6 indican además que se nos supone c a p a 
ces de dar  cuenta  á  los moros de nuestros p l a 
nes.

El general  Margallo contestó al Bajá cou m u 
cha energía, según se asegura .

Le dijo que no tenia  que dar  notic ia  de sus 
propósitos; que las tropas españolas iban á 
una  plaza española, donde estaban en terreno 
propio, y que ni á él ni á nadie debía explicar el 
objeto del viaje de los soldados.

Terminó diciendo:
«Hace dos noches (la del A y  la del 5) que los 

riffoños vienen á hacer  disparos eu las murallas 
de la plaza, y  lie dispuesto lo necesario para  el 
inmediato castigo.»

Es El campo eaem ip.
Fiereza rifeña.

Se sabe que porque un moro se quedó en la 
p laya  el dia de la batalla , m ataron  á su mujer y  
á sus tres hijos, castigando así lo que los rifeños 
juzgan  como traición.

Siete españolas prisioneros. '
P or  confidencias recibidas de las Chafarinas 

se sabe que los moros tienen en su poder siete 
prisio leros españoles.

De estos prisiouoros cuatro  son r-.oldados, los 
otros t res  penados.

Los Siete f iguraban  como desa 
fl

parecidos.

i
e la G uerra , desdo

Las negativas lie
Segnu dijo el ministro  

el dia 2 no ha  pasado nada; los moros no han 
d isparado  sus fusiles co n tra  los m uros  de los 
fuertes; los mo;os no andan por nuestro  campos 
los moros no a ton tan  á  la paz á que cu nues tro s  
te r r i to r io s  tenemos derecho.

Según todos los corresponsales, el día 3 hubo 
t iros , el dia 4 hubo tiros, el día 5 hubo t i ro s  y el 
día 6 hubo tiros.

¿Cuál de las dos versiones es la exacta?
P o r  mucho que v a lg a  la oficial, no vale menos 

la de muchos periodista-: que lian te legrafiado la 
segunda.

Además: las versiones oficiales de otro origen 
rectifican to ta lm en te  la del ministro  de la G u e 
r ra .

El cañonero Cuervo fué t i ro teado  por los m o
ros, y  el marinero Berna! fué herido de un b a la 
zo y  se ha lla  en un hospital de  Málaga.

Lo cual p rueba  que los riffoños nos han vuelto  
ú a tac a r  después del día 2.

Los soldados y los prisioneros continuaron  en 
m archa  con dirección á la p laza; pero al l legar  
á la p u e r ta  de S a n ta  B árbara  que da acceso á la 
población, recib ieron  los nuestros  una órden del 
general. Margallo  p a ra  que re g re sa ra n  á Ja case
ta  parlam en taria .

Cuando terminó la  conferencia todos creimos 
que los prisioneros quedarían  á disposición n ues
t ra ;  poro no fué así.

Los que hostilizaron á nuestros soldados de 
caballer ía  reg resa ron  en unión do los p ar lam en
tar ios  al campo enemigo.

Esto lia causado ex trañeza ,  puosto que no s« 
tom aba determinación alguna  con tra r ia  á los 
que duran te  un ac to  tan  solemne como es el p a r 
lamento, so perm itieron  hacer demostraciones

Pero  conviene reproducir lo que el ministro 
do la G uerra  elijo an teayer  ta rd e  4 los periodis
tas  al en tra r  en Consejo:

Copiamos do La Correspondencia’.
«Entró ol señor ministro do la Guerra muy do prisa» 

muy serio y con cara de muy pocos amigos, y como los 
periodistas le preguntasen, como de costumbre:

--¿Hay algún iclegrama, soík-r ministro?
El general López Domínguez, tan correcto, tan lino 

y tan amable siempre, contestó con tono descompuesto: 
—No hay telegrama alguno do Melilla; lo que hay es 

que he conferenciado por el cable con el general Marga- 
lio, respecto á las noticias dadas por los periódicos, y, 
on efecto, todo, absolutamente lodo, es falso.

Los moros no lian hedió ataque ninguno; hay víveres 
abundantes; se come mejor que en la Península 
(frase textual); hay dos salas vacias on ol hospital, y 
hay todo lo necesario para las tropas.

listo dijo el señor ministro do la Guerra, y como un 
periodista, con la mejor intención, le dijese: «Entonces, 
si todo está corr iente, no queda más que inundar tro
pas», contestó airado ol ministro:

—Eso es cuenta mia y no de ustedes.»
Cómo se expresa ia prensa.

A hora  reproduzcamos los conciliarios que
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inspira esta  ex traña  ac t i tud  A algunos periódi
cos.

El mismo cologa citado más a rriba  escribo:
«Ya lo sabemos, paos. Las balas que han visto caer 

en Malilla los coiTosponsnUs, los liios recibidos por el 
cañón- ro Cuervo, la herida del marinero Beruard, to
do cuanto so ha dicho os falso, según ol señor ministro 
do la Guorra.

Más valo así.»
Y  El ¡)ia dico:
«¿Qué culpa tienen los periódicos, ni sus representan

tes, do quo lo corresponsales en Melilla afirmen coa 
rara unanimidad que los moros han seguido hostilizan
do ¡i los fuertes, mientras ol general Margado lo niega?

Esta os una cuestión á dilucidar; porquo si respeta
bles son las noticias da' comandante general de Mali
lla, no lo son menos las de los testigos presenciales quo 
afirman lo contrario, y muy bien pudiera haber en esto 
un quid pro quo.

El general Margallo dico que desdo el dia 2 no se ha 
hostilizado á la plaza; pero no sabemos si considerará 
como talos los fuertes del exterior, á los cuales se re
fieren la generalidad de los telegramas en que se da 
hasta el detalle de haber salido una sección de caba
llería á impedir los desmanes de los merodeadores rif- 
foños.

La cuestión en sí, después de todo, no tiene excep
cional importancia al lado del ataque del dia 2 y do la 
escaramuza mantenida ayer entre los riffeños y el ca
ñonero Cuervo, en la cual se portó tan heróicanionto 
el hijo del ministro do Marina, según cuentan los co
rresponsales, sin quo se desmienta oficialmente.

Más importancia tiene la afirmación hecha por ol ge
neral López Domínguez do que en Melilla hay aloja
miento, víveres y hospital adecuado pura más tropas y 
la aseveración del ministro do Estado do que, sin em
bargo de esas comodidades no se envía más fuerza, 
porque el general Margallo se opone á ello.

Do donde resulta que el gobernador de Melilla so 
considera con fuer/as suficientes para continuar las 
obras del fuerte, sin temor á inevos fracasos que se
rían do gravedad suma, ó no hay explicación satisfac
toria á la paralización de dichas obras.»c! ffnoTrícijmod

El Día ha  publicado un gravís im o te legram a, 
expedido eu Melilla el día 7. Hó aquí su conte
nido.

¿Se trata Je dar largas al asunto'?
E u tre  los pliegos de quo es portador el caño

nero Cuervo, que ha salido hoy de ésta, figura 
uno del jefe  de iugouieros proponiendo la cons
trucción de fuertes provisionales para  poder le
van ta r  más ta rde  el de Sidi Guariach. Las forti
ficaciones provisionales, se deberán construí • en 
Sidi-Alharan, en Sidi Guariach, en Cabrerizas 
Bajas y  otro intermedio á re taguard ia ,  en el c ru 
ce del camino deSidi-Guariach con el barranco 
que forman las faldas de este a lto  y el de Came
llos.

Estas  obras se consideran indispensables, p a re 
ce que dice el informe, pa ra  la seguridad  del d e 
finitivo de Sidi-Guariach.

Atape j  saqueo Je los u r o s .
Esta  mañana los moros han a tacado á los p a s 

tores que guardaban  el ganado de la plaza, a p o 
derándose de este. Salió el pequeño pelotón de 
caballería, pero ha tenido que retirarse ( tex 
tual.)

Tiroteo permanente.
Desde la noche anterior  se repiten  f recuen te 

mente los disparos contra  la plaza, cruzándose 
vivo tiroteo. El cañonero Cuervo ha tenido que 
apaga r  por la noche sus luces á  causa del fuego 
que le hacían los moros desde la costa.

Once soldados de ingenieros, destacados en 
un te jar  próximo á  la plaza, han sostenido du 
rau te  tres noches un vivo fuego contra  los mo 
ros.

Lo que taco falta.
Se necesitarían 10.000 hombres p a ra  vengar  

las  afrentas á nuestro pabellón, como son de ab- 
so lu t i  urgencia algunos cañoneros que vigilasen 
la  costa para  ev ita r  el contrabando de gue rra .  

t Aquí sabe todo el mundo que con cuatro  ó 
cinco d ia sq u e  ’uvieran los moros que sostener 
el fuego sin recibir municiones de contrabando, 
quedarían sin car tuche r ía  Rem iugtou , y ,  por lo 
tan to  inutilizados para  la lucha.

y además herramientas do carpintería y albafiilería.
No só por dónde hayan trasmitido telegramas corres
ponsales périódicos más quo por el Cuervo ó demás 
vapores quo hayan traído tropas, y on ellos mandó íi 
V. E. oíros on quo daba cuouta do lo quo aquí ocurría, 
sin revestir importancia.

Efectivamente, so ha visto á algunos trabajar ha
ciendo abrigos, y lo participaré á Y. E.; poro no so los 
lia visto hacer obra alguna digna do atención de zan
jas y montonos do piedra, ni como do vallados, quo do 
ordinario tienen sus campos llenos.

Han pasado dos noches, alguno quo otro mero suelto 
haciendo algunos disparos para alarmar sin quo los 
guardas armados quo tengo en el campo hayan podido 
encontrarlos, no simulo ciorto hayan causado ninguna 
baja.

El hospital tiene material para las necesidades ordi
narias, y Habría faltado caso do tenor nuevos heridos; 
pero con los cuarenta y tres enfermos quo envió á Má
laga, han quedado dos salas desocupadas, con su nú- 
moro do camas por si se necesitara.

La asistencia médica es tan esmerada como puede 
serlo en cualquiera otro do la Península, siendo la co
mida abundante y sana. Víveres habrá suficiente re
puesto para la guarnición. Con ol aumento do fuerzas 
que ha tenido, tienen, como es natural, quo remesar 
en mayor escala y así so lo tione ordenado al subin
tendente de estas plazas.

Se lian alojado tos dos batallones de Borbon y de Cu
ba, pudlendo a 10ja¡ so en los fuertes exteriores otros 
dos. Si viniesen más fu o >■ zas podrian alojarse en el ba
rrio exterior del Polígono, pero si so destina caballería 
ó artilloiía, tendrán que acampar por carecer»© de cua
dras. Para los que están ya en la plaza, hay material 
de acuartelamiento, debiendo enviar para todos ios de
más que se destinen. También se necesitaría material 
de campamento, pues solo tenemos1 para 400 hombies 
de infantería.

Ministro. --Espero comunicación para determinar 
sobre plan do avance. Se remitirá cou urgencia cuanto 
pi-le V. E. Mo cab duda quo si algún trabajo moro, 
abrigos ó zanjas so lia ejecutado dentro do los límites 
de nuestro campo.

Comandante general.-—En nuestro campo, quo to 
dos los (lias reconozco, no divise obra alguna; solo una 
noche hicieron en la piaya tros puestos como de ca
zador.

Miniitro. - E s tá  bien. Para terminar, y hasta que 
rociba instrucciones escritas, sólo lo encargo quo no 
piso nuestro campo, siempr* que sea visto, un solo ene
migo, sin ser severamente castigado ó preso. Adiós, y 
salude en mi nombre á todas las tropas á sus órdenes.

Comandante ¡¡enerad.—Así viene haciéndose; que 
hoy, feria Frajaua, se han reunido cuino de costumbre 
y en lugar de pasar, como otras veces, por los caminos 
que cruzan nuestro campo, que son los más cortos para 
ellos, lian ido por fuera; qav en las varias entrevistas 
que me ha pedido el bajá le he dicho que c uno se dis
pare un fusil sobre los nuestros cañoneara el poblada 
más cercano al punto do donde lo hagan, haciendo dos 
noches quo no se oye ni uno.

lam ente  las arm as y  las a r tes  florecían en ol c ie 
lo (le nuestra  pá tr ia-

E l  entusiasmo sereno, razonado y has ta  si so 
quiere filosófico, do taba  anoche en el recin to  do 
las Artos Bellas, cuya representación  lleva ol 
Centro A rt ís t ico  de Granada.

So ha  firmado una  real órden disponiendo que 
so envión á Melilla 4.743 g ranadas  do á  10, 
1.2Óp disparos de m etra l la ,  cuatro cañones do 
bronce rayados de 10 centímetros y  sus corres- 
l>v udientes espoletas, estopines y  demás elem en
tos.

Este  m ater ia l  saldrá eu el vapor ¡labal, en ol 
que se em barcarán también los t iradores  Maus 
ser de Saboya y Puerto  Rico.

Eu la P iro tecn ia  m ili tar  so ha  recibido órden 
de que sean ca rgados  con urgencia  t re s  millones 
de cartuchos.

Tanto  en los almacenes de dicho es tab lec i
miento militar como en los parques hay g ran  
cantidad de existencias. Eu caso de urgencia  
podría carga rse  d iariam ente en la P iro tecn ia  
más de medio millón de cartuchos, pues aun 
cuando las veinte  máquinas re p ar t id a s  en los 
cuatro  ta lleres  de ca rga  pueden ca rg a r  en el dia 
20.000 cada una, formando un to ta l  de 400.000, 
el trabajo puede forzarse en caso necesario hasta  
l legar  á  la.cifra  primeram ente  indicada.

D uran te  el dia de an teayer  se continuaron 
transportando  á la P iro tecn ia  los 13 millones de 
cartuchos enviados desde Cádiz á Sevilla para  
reformarlos.

Los cartuchos han llegado eu cuatro  barcos.
También se está  recibiendo g ra n  cantidad de 

pólvora de la fábrica Santa ¡Úrbara, de Bilbao.
líl

vecino do Sevilla, ha  escrito una c a r ta  de p á r r a 
fos patrióticos al genera l  Chinchilla, pidiéndole 
quo cuando marche á  Melilla á combatir con los 
marroquíes lo lleve en calidad de ordenanza.

En uno de los párrafos de la enardecida  epís
tola , dice que siento vehem entes deseos do be
ber y  emborracharse con sangro  mahometana.

-  Desde Sevilla te legrafían  que D. Rafael Re- 
ye r  del Alamo, conocidísimo veterinario  quo su
blevó on Loja 30.000 hombres para  combatir  á 
Nárvaez, ha formado un batallón do 500 volun
tarios, en su m ayoría  macarenos, y  dirigido una 
exposición al ministro do la Guerra, con el p ro 
pósito de pa r t i r  para  Melilla á  combatir  con tra  
los riffeños.

— El que fuó teniente del ejército, D. Juan 
Euriquez, ha dirigido una entusiasta  earta  al 
señor ministro do la Guerra, ofreciéndose á ir 
voluntaria  y  g ra tu i tam en te  á  Melilla, con 162 
hombres á sus órdenes.

—El Sr. Maura ha  recibido hoy un telegrama 
del gobernador civil de Pa lm a, participándole 
que el ten iente  alcalde de aquel ayuntamiento, 
Sr. T errasa ,  pono á disposición del Gobierno, 
g ra tu i tam en te ,  el buque de su propiedad Trini
dad, para  que presto los servicios que conceptúe 
ú tiles  á Melilla.

—Ig u a l  ofrecimiento ha recibido el S r ,  Mau
ra  de D. Pedro Cascioro, de Cartagena , el cual 
pone á disposición del Gobierno un buque de 
ve la  de porte  de unos mil quintales, para  t r a s 
lada r  víveres á  Melilla por todo el tiempo que 
sea necesario, y sin o tra  condición que la  de que 
el Gobierno a tienda  al sostenimiento de seis t r i 
pulantes.

A

Indudablemente el ministro de la G uerra  no 
estaba  bien enterado de lo que pasaba eu Meli
l la  cuando afirmó de un modo tan  rotundo y t e r 
minante lo que más a rriba  dejamos copiado.

En vista de las insistentes y g raves  noticias 
publicadas por los periódicos, el general  López 
Domínguez celebró an teayer  una conferencia t e 
legráfica con el Sr. Margallo. l ié  aquí, ín teg ra ,  
dicha conferencia, on la que no obstante  el p ro 
pósito evidente del Gobernador m il i ta r  de Meli
lla de a tenuar  la g ravedad  de los sucesos, y a  se 
hacen confesiones de importancia:

Ministro.—Deseo mo diga si remitió comunicación 
con detalles do cuanto crea indispensable para conti
nuar trabajos sobro Sidi Aguariacb, pues no lio recibi
do más que su carta que contesto boy y parte oficial 
do las operaciones dol dia 2. Recibiéndose telegiamas 
de corresponsales periódicos de esa plaza diciendo que 
el enemigo se atrinchera en Sidi Aguariacb, desde don
de molesta á nuestras fortificaciones, que todas ¡as no
ches hace fuego hasta las mismas murallas de la plaza, 
causándonos bajas quo ol hospital está desatendido 
porquo falta todo, haciendo sovorísimos cargos á esto 
ministerio, suponiendo hasta que la guarnición carece 
de víveres, deseo saber ol fundamento do estas noticias 
que me parecen inverosímiles. Por último y por ahora 
dígame V. E. todo cuanto lo sea indispensable para al
bergar y acampar por lo pronto una brigada de línea 
quo se completará con Borbon y otra do cazadores, Ga
viando tres batallones más, y ambas brigadas m<ind - 
das por los generales Ortega y Monroy, que quedarán 
á las órdenes de Y. E. Espero su contestación.

Comandante general.—Comunicación con proyecto 
fortificación campo la mandé ol viernes G con cañonero 
Cuervo, por lo que habrá llegado hoy á Madrid. En 
lugar dol viernes fué el sábado 7 con cañonero Cuerno, 
por lo quo habrá llegado ya i  Madrid. Lo iudisponsa1 lo 
para continuar trabajos son tablones y planchas de hie
rro pará construir blakaus, si se aprueban por V. E.,

Como decíamos ayer, sigue este cuerpo rec i
biendo el con tingente  que se ha llaba  con licen
cia ilimitada y  del cual no ha  l legado aún más 
de la mitad, por tener  que verificar la m archa  á 
pié desde la rg a s  distancias en esta provincia y 
la de Almería, de donde vendrá  un buen número 
de licenciados.

Tan lnego como verifican la presentación en 
el cuerpo, reciben el equipo y  armamento de 
campaña y quedan dispuestos pa ra  repasar ,  co
mo lo verifican inm ediatam ente ,  la instrucción 
de combate y  demás que ha  de ser aplicado al 
servicio de las operaciones en el te rr i to r io  de la 
guerra  bajo la  dirección de los respectivos c a 
pitanes y jefes  y la ac tiva  vigilancia de su d ig 
no coronel D. Luis López Ballesteros.

Cuando el con tingente  se halle completo pró
xim am ente  p re sen ta rá  en el caso de marcha 
ochocientos hombres, contaudo los destacam en
tos de Jaén  y Linares, que para  entonces h a 
brían verificado el regreso  á banderas.

Los talones ile Santiago.
No sabemos con qué fundamento dice El Libe

ral:
«El regimiento de caballería  de San tiago  que 

está de guarnición en Granada, sa ld rá  muy 
pronto para Melilla. Le m andarán el capitán se
ñor Escolar y  los ten ien tes  señores Campos y 
Martínez.

La Ira  Roja.
Continúan cou toda activ idad , organizándose 

las ambulancias que han de m archar á  Melilla á 
la primer órden de la Asamblea de Madrid.

H asta  la fecha han solicitado m archar  como 
voluntarios t re in ta  y  una personas, en tre  ellas 
un señor sacerdote y dos farmacéuticos.

So admiten donativos de hilas, vendajes, t r a 
pos, etc. con destino á los heridos, pudieudo en
viarse á la delegación de esta  provincia, s ita  en 
la calle de San Miguel Baja, uúni. 22.

En si Centro Artístico.
Como prueba do lo mucho que preocupa á  la 

opinión pública el desdichado asunto de nuestra 
vergonzosa y desairada situación en Melilla, 
anoche había en el Centro A rtís t ico  inusitada 
concurrencia y  viva discusión sobre aquel pun
to, comentándose amarga m ente  y con verdadera 
pesadumbre la p is iv idad  y lentitud cou que los 
poderes públicos proceden en el arreglo  de tan 
bochornosa situación.

Es por demás elocuente que una sociedad que 
sólo so ocupa dol fomento y estudio de las Artes 
Bellas dó treg u a  un momento á tan  culta  y  ho n 
rosa distracción , pa ra  elevarse á las regiones 
donde pa lp ita  el entusiasmo y el amor á la P a 
tria , que si gloriosa os la historia de ella, en 
cuanto se roza con las artos divinas de Murillo 
y  Velazquez y del g ra n  Alonso Cano, el Miguel 
Angel español, es porque á las som bras g lorio 
sas y  bajo las g randezas de los Fernandez  do 
Córdoba, P u lg a r  y Tendilla tuvieron lugar  las 
grandezas a r t ís t icas  en España y porquo pa ra ló 

s e  han comunicado las órdenes oportunas pa
ra  que se incorporen á  las filas los ndividuos 
de tropa  pertenecientes al primer cuerpo de 
ejército (Castilla la Nueva y Extrem adura)  que 
estén con licencia ilimitad y  no hayan  cumplido 
ti es años de servicio.

El l  LerclmMi y los íranciscanos.
Ha llegado á Madrid llamado por el ministro 

•le Estado, el jefe de los franciscanos en Marrue
cos, Pad re  Lerchundi. Pe rs  mas que hau h a b la 
do cou el i lus tre  franciscano dicen que éste opi
na que es necesario imponer inmediatam ente un 
duro castigo á las kábilas, si lio se quiere ver 
mermado para  siempre el respeto á que los es
pañoles tienen derecho en aquellos paises.

Cree también el Pad re  Lerchundi que urge  
comenzar la reconstrucción del fuerte  de Sidi- 
A guariacb ,  porque esto será  la demostración 
más eficaz de nuestro poderío.

Respecto al número de hombres armados que 
pueden reunir las kábilas, dice que pasa con m u
cho de lo que hau calculado h a s ta  ahora  los p e 
riódicos.

Los frailes franciscanos de T án g e r  se han 
ofrecido á ir á Melilla, donde realm ente  pueden 
p res ta r  excelentes servicios.

Conocen el árabe y  las costumbres del país, 
y  sn consejo é intervención es util izable  en alto 
grado.
I

Carta  recibida del campo riffeño permite  ase
g u ra r  que el número de bajas en el departam eu 
to  de Sidi Mojadmed, mezquita de la kábila  Ma- 
zuza, es muy superior  á lo que se creía.

Hé aquí la relación de los destrozos y de las 
bajas:

Casa Chadli, jefe dol departam ento: destroza
da completamente  por nuestros cañonazos, oca
sionando en tre  sus moradores seis mujeres m uer
tas, uua de ellas negra.

Casa Ablad: destruida ocasionando cuatro  h e 
ridos, m atando un caballo.

Casa Jadduc Beujamed: murió éste, su mujer 
y  una hija de quince años. Cuando ocurrió esta 
catás tro fe  so hallaba acostada  la familia.

Casa Tief Beujamed: volada, muriendo éste y 
su hijo Abdabla en el mismo quicio de la puerta .

Casa del Jacke Jadraea: destrozada por cua 
tro  g ranadas,  m atando t res  mujeres, dos hijos 
de nueve y  once años, respectivam ente, 35 ove
jas  y  t res  muías.

Eu la kábila  F ra jana , f ren te  al fo rt ín  Sidi- 
A guariach , adem ás do las bajas comunicadas, 
ocurrieron las siguientes;

Casa Tief de P a ta :  desapareció, muriendo tres 
mujeres, dos muchachos de 14 á  16 años y 23 
resos.

Casa Bombiel: destruida; murió Alí Jaddu, de 
72 años.

Casa Jaddu Cabús: destru ida ,  muriendo cua
tro vacas, dos yeguas  y diez y ocho cabras.

Casa Abial Bejamcd, derribada: murieron c in 
co hermano que estaban repartiéndose  una caja 
de cartuchos cuando los sorprendió la g ranada .

Casa Amar Charqui: murió éste, su hijo Jad- 
m et  y  sil hija Fu tima, jóven de 18 años, quedó 
con las piernas destrozadas, siéndole amputada 
la derecha por un curándolo do kabila.

Todos estos destrozos so refieren á las casas 
únicamente.

E sta  m añana,— dice la misma c a r ta —he sabi
do que en Benisicar murió hoy el jaeko Bnchor, 
herido el dia 2; y  en F ra jana  murió ayer Tajer 
Benjamín, herido en el mismo combato. Además, 
á Jam ete  Bmij.imin se le ha  cortado un brazo.

El sargen to  licenciado del regimiento do Ala
va Enrique Perez  y Gutiérrez, quo es na tu ra l  y

La manifestación.
A  la una de  la t a r d e ,  s a ld rá  hoy  de la  U ni

v e rs idad  la  m an ifes tac ión  o rg a n iz ad a  p a ra  
p e d ir  a l G ob ie rno  que de u n a  m a n e ra  cum pli 
da  é in m e d ia ta ,  o b te n g a  la re p a ra c ió n  de  los 
u l t r a j e s  in fer idos  á n u e s t r a  g lo r io sa  bandera  
p o r  los s a lv a je s  r iffeños en el cam po de Me
lil la .

E s  de e s p e ra r  que  r e s u l t e  un a c to  o rd e n a 
do y  al m ismo t ie m p o  e n é rg ico *

I n f o r m e .  A n te  la sección s e g u n d a  de la 
A u d ie n c ia  p ro v in c ia l ,  in form ó a y e r  el le t rad o  
D .  E n r iq u e  G&mir*

De reg reso . H a  r e g re s a d o  á  G ra n ad a  el
d i r e c to r  de las o b ra s  púb licas  p ro v in c ia le s ,
D. A n to n io  M a i in  Gamez-

Comisión provincial.
E n  su  u l t im a  sesión ha  re su e l to  los s igu ien 

te s  asun to s :
A p r o b a r  los ba la n ce s  de G u a d ix ,  A lbnñol,  

A lg a r in e jo ,  y  C ad ia r ,  y  u n a  c u e n ta  de c u a t r e  
mil 7 8 6 ,0 5  pe se ta s  po r  t r a b a jo s  efec tuados 
en el t ro zo  1.* de la c a r r e t e r a  de I l lo ra  á A l 
gar ine jo .

T am bién  se ap robó  u n  p re s u p u e s to  de 
682*50 p e se ta s  p a r a  a r r e g l a r  y r e p a r a r  el 
m ob il ia r io  de  las  oficinas de S e c r e t a r i a .

Se acordó re n o v a r  po r  diez  años  los segu- 
de incendios en los e s tab lec im ie n to s  de bene
ficencia p ro v in c ia l .

A  p ro p u e s ta  del S r .  S a n m a r t ín ,  se concedió 
u a  v o to  de g r a c i a s  al in g en ie ro  Mr. Balmes 
que h a  m ontado  la c ám ara  de desinfección en 
el H o s p i ta l  c ivil.

F u é  ap robado  un  p re su p u e s to  de 49*50 p e 
s e t a s  p a ra  c a m p r a r  de m a te r ia le s  é i n s t r u 
m e n to s  con des t ino  al h o s p i ta l  de S a n  J u a n  
de Dios.

P o r  ú l t im o ,  se a p ro b a ro n  los re p a ro s  h e 
chos á las  c u e n ta s  m un ic ipa les  de B aza ,  r e s 
pec t ivas  al e je rc ic io  de 1 8 88 -89 .
Y se l e v a n té  la  sesión .

C o m p a ñ ía  infantil. La c om pañ ía  in fan t i l  
que d i r ig e  D. J u a n  B osch  no h a l l e g s d o  to d a 
v ía  á  M álaga desde  A lm e r ía ,  de donde proce
de p o r  r e t r a s o  en la sa l ida  del v a p o r  del se
gundo  de am bos p u e r to s .

E n  consecuenc ia ,  se ha aplazado la i n a u g u 
ra c ió n  de la s  func iones en  el t e a t r o  de Isabel 
la C ató l ica ,  debiendo em pezar  p o tab lem e n te  
m añ an a  ó pasado .

Jurados de Montefrío.
P a r a  c o n s t i tu i r  el T r ib u n a l  de hecho en 

la s  c a u s a s  del sup r im ido  Ju z g a d o  de Monte- 
f r ío ,  han  r e s u l ta d o  e lec to s  los s e ñ o res  quo 
s iguen:

Cabezas de familias.—  D .  Jo sé  Maqueda 
L ópez , D. J u a n  C a lvez  P e ñ a ,  D. Alfonso Cen- 
t e n o r D. A nton io  G u t ié r r e z  S á n c h ez ,  D. Juan  
M uñoz G u t ié r r e z ,  D. A n to n io  Calvo Calvo, 
D .  J a c in to  G a rc ía  G u t ié r r e z ,  D. J u a n  Roca, 
D . A n ton io  B illen  R o d r íg u e z ,  D. J u a n  Gui- 
r a d o , .  D . M iguel E g e a ,  D. A n d ré s  B a rb a ,  
D . A n to n io  E g e a  V iudez, D . Jo sé  Cuevas, 
D . A n to n io  A lca ide ,  D. A n to n io  R o d r íg u e z  
Calero ,  D. F e l ipe  R u iz  C a n te ro ,  D .  A ntonio  
D u r a n  M a r to s ,  D . J u a n  C añ iza re s  y  D. Ju a n  
A g u a y o  F e rn a n d e z .

Capacidades.— D. A n to n io  M azuecos, don 
F ra n c is c o  J im é n e z  A v i la ,  D . F ra n c is c o  M aría  
P a lm a ,  D. Jo sé  G u t ié r r e z  V e rd e jo .  D. Ju a u  
Rojo C ruz , I). Manuel M ora les  G u t ié r r e z ,  don 
N ico lás  V i l leg as ,  D. A n to n io  Marfil López, 
D, J u a n  Z a r r i z a s  J im én e z ,  D . R afae l Ruiz  
de F u e n s a i id a ,  D . F ra n c is c o  P e r e z  V a le s z u e -
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la, D. Jo sé  U rb a n o  V e g a ,  D . Jo sé  R u iz  de 
F ue nsa l id a ,  I) .  F ra n c i s c o  R u iz  C a n te ro ,  don 
Franc isco  M orales  P e r e z ,  j  D. F r a n c i s c a  R i -  
gudo V a le n z u e la 1

Traslado. H o y  cesa  en «1 c a rg o  do I n t e r 
ven to r  do H ac ie n d a  D . F ra n c is c o  M a n r iq u e ,  
por t r a s la d o  á  M u rc ia ,  y  se e n c a r g a  i n t e r i n a 
mente de la  in te rv e n c ió n  el s e g u n d e  je fe  don 
Rafael L a n t r á s .

A su domicilio. A lg o  m ejo rado  de l a s  
heridas  que su f re ,  a y e r  sa lió  del H o s p i ta l  el 
S r .  I) .  A quil ino  S a e n z ,  s iendo  conducido  á  su  
domicilio en el que  se le c o n t in u a r á  p r e s t a n 
do as is te nc ia  f a c u l t a t i v a 1 

Instituto do vacunación. H o y ,  m a ñan a  
y pasado, do dos á  c u a t r o ,  se  v a c u n a  d i r e c t a 
mente de la  t e r n e r a  en el I n s t i t u t o  M udici-  
pal.

V ia je r o s .  kSe e n c u e n t r a n  en G ra n a d a :
—P ro c e d e n te  de A lm e r ía ,  D. G u ille rm o  

Bover.
— De M ü rc ia ,  D .  A lfonso  G u i l le rm a n .
— De V elez  M á la g a ,  D . M anuel M oral.
— De Coin, D. S e g u n d o  C alle .
— De L o ja ,  D . M a rc ia l  C h a m o r r o 1 
Adoquinado. E n  el d espacho  de la  A lc a l 

día, an te  el S r .  C am po s ,  v a r io s  conce ja les  y  
el N o ta r io  D. A b e la rd o  M a r t ín e z ,  se  e fec tuó  
ayer  la  s u b a s t a  del  ad o q u in ad o  de la  ca lle  de 
la D u q u e sa ,  ad jud ic ánd ose  al único  p o s to r  
don J o s é  R o d r íg u e z ,  por  qu ien  fu e ro n  a c e p 
tadas  to d a s  las  b ases  de l  p ro y e c to  y  p l ie g o  
de cond ic iones .

El S r .  R o d r íg u e z  u t i l i z a r á  adoqu ines  de 
las c a n t e r a s  de Iz n a l lo z ,  seg ú n  m u e s t r a  p r e 
sentada y  a c e p ta d a ,  o frec iéndo los  á m enos 
precio que los de C e re ñ a  y  con la  r e b a ja  p r o 
porcional p o r  t r a n s p o r t e  á m ás c o r t a  d is 
tancia1

Fiesta N acional. H o y  no h a y  ofic inas en 
los c e n tro s  y  d e p e n d e n c ia s  oficiales p o r  e s 
tar dec la rado  e s t e  d ia  de f iesta  n a c io n a l ,  en 
conmemoración del  d e s c u b r im ie n to  de A m é 
rica*

Ingresos en la  Hacienda. E l se ñ o r  D e 
legado ha  d i r ig id o  u n a  c a r t a - c i r c u l a r  á  los 
alcaldes s ignif icándo les  los  sac rif ic ios  que 
tiene que im p on erse  la  H a c ie n d a  p o r  c o n se 
cuencia de los suceso s  de M elilla  y  la  n e c e 
sidad de que c o n t r i b u y e n d o  los A y u n t a 
mientos en la m e d ida  de su s  fu e rz a s ,  p o r  
coveniencia y neces idad  p ú b l ic a s ,  se s i r v a n  
p rocu ra r  el ing reso  de a lg u n a s  c a n t id a d e s  á 
cuenta de sus d esc u b ie r to s .

En este sen tido  e x c i t a  el s e ñ o r  D e le g a d o  
el patr io tism o de los A lc a ld e s  y  c o rp o ra c io 
nes municipales de la  p ro v in c ia .

----------------------------------------------------------------

Lotería N acional.
Sorteo celebrado  en M adrid  el 10  de o c tu b re  

de 1893.
Prem iados con 1.500 pese tas.

Centena.
19 57 106 132 151 165 170 188 219 225 233 265

266 285 304 399 418 521 625 689 666 735 747 781
790 792 812 838 842 846 862 884 905 914 938 940
966 969 971 982 991

Mil.
10 119 126 136 141 117 161 167 175 186 248 263

286 293 302 308 313 338 426 412 445 471 479 499
532 538 567 585 634 643 677 769 785 795 802 910
939 992

Dos mil.
46 52 76 128 142 167 210 215 225 239 258 293

300 302 316 326 364 409 418 421 451 477 520 231
631 641 655 672 698 728 763 779 799 840 844 881
912 915 958 974 977 994

Tres mil.
3 34 52 83 135 182 220 280 295 311 329 331

446 449 452 469 476 503 510 513 621 651 686 697
743 779 728 802 813 833 845 857 882 903 946 960
966

Cuatro mil.
81 87 104 130 171 176 205 208 213 214 608 329

413 414 455 483 503 538 268 598 611 619 626 647
653 674 693 709 712 721 750 803 844 876 912

Cinco mil.
37 38 77' 82 107 115 121 130 164 186 224 263

242 289 330 376 391 393 396 435 497 530 534 541
) g  577 534 596 660 682 715 779 780 802 804 810

335 938 941 981
Seis mil.

034 031 151 201 206 234 249 276 295 344 358
398 444 406 478 499 501 502 525 530 547 562

WO 604 617 634 682 730 747 762 794 798 822 838
339 926 927 932 93 8 94 1 960
„ Siete mil.
J16 079 080 178 211 260 291 192 294 296 388 30!

424 465 490 509 541 657 658 688 700 809 81! 
844 871 888 893 957 977 991

007
206
666
881

510
875

Ocho rail.
022 025 031 062 064 066 090 093 
218 261 323 393 395 421 446 465 
089 691 714 719 724 739 783 796 
943 983 989
Aar) Nueve mil.
027 040 041 077 086 102 141 157 
¿07 323 229 331 335 349 352 353 
->18 183 612 753 800 811 812 839 
«Jo 925 957 985 987 993 

Diez mil.

145 189 203 
486 492 521 
823 828 850

200 212 220 
451 466 506 
853 868 872

. Madrid 11», t re s  ta rd e .
Apegar de las promesas hechas 

^0l Bajá del campo riffeño, los

moros continúan en actitud beli
cosa, según los telegramas que se 
reciben de Melilla.

Las kábilas desean á todo tran
ce la guerra, y así lo dan á enten
der en cuantas ocasiones se les 
presentan.—Per p en.

Madrid 11, tros y  cuarto  tarde.
Los riffeños están celebrando 

la feria de Frajana, que tiene lu
gar junto á les mismos muros de 
Melilla, y á la que acuden miles 
de moros,

La animación que en ella reina 
es grande, viéndose gran número 
de cabezas de ganado.

Los moros hacen alarde de osa
día, acercándose á los fuertes y á 
los muros de la plaza, dando á en
tender que no les arredra el coraje 
de los españoles.

Es verdaderamente ignominioso 
que mientras los moros campan 
por sus respetos internándose en 
nuestro Territorio sin que nadie 
les moleste, ellos la emprenden á 
tiros con el desgraciado que acier
ta á ponerse al alcance de sus fu
siles.—-Perpen.

Madrid 11, t res  y media tarde.
Según telegrafían de Melilla, se 

espera allí con inmensa ansiedad 
el momento de que se vengue el 
ultraje inferido á la bandera espa
ñola.

Lss riffeños han hecho prisione
ro á un paisano español que inten
tó matar á un moro.

Nuestro desdichado compatrio
ta, que fué sorprendido por varios 
marroquíes, habrá pagado ya bien 
claro su atrevimiento.

También ha caído en poder de 
los moros un misionsro español que 
se ocupaba en cumplir su cometido 
buscando prosélitos para nuestra 
religión.—Perpen.

Madrid 11, cuatro tarde.
El general Margallo ha declara

do que su actitud pasiva y retraí
da es efecto de la carencia de ór
denes del Gobierno.

Los riffeños abrigan la confian
za de que el Gobierno español se 
declarará impotente para castigar
los.—Perpen.

Madrid 11, ocho y media noche.
Los telegramas oficiales que se 

reciben de Melilla dicen que los 
grupos de moros que habia cerca 
del fuerte de Sidi-Águariach se re
tiraron á las primeras intimacio
nes hechas por las tropas espa
ñolas.

Añaden que al retirarse hicie
ron algunos disparos, que se cree 
sean señales entre ellos conveni
das.

Dicen también que actualmente 
reina tranquilidad en el campo ri- 
feño.—Perpen.

Madrid 11, ocho treinticinco  noche.
Corre el rumor de que el Go

bierno se propone relevar al Go
bernador militar de Melilla, gene
ral Marga lo.

Los peiiódicos ministeriales pu
blican una nota oficiosa del minis
terio de la Guerra, negando sea 
exacto que e* Gobierno trate de 
retardar lareconstruccion del fuer
te de Sidi-Aguariach.

Continúan dirigiéndose severí- 
sirnas censuras al ministerio por su 
inercia lamentable en el conflicto 
de Melilla.—Perpen.

Madrid 11, ocho y tres  cuartos noche.
Se anuncia la dimisión del go

bernador de Madrid Sr. Aguilera.
Se lia suspendido la ce ebracion 

del Consejo de ministros que es
taba anunciado para boy.

Según parece, se celebrará ma- 
ña a a y será presidido por la Reina 
regente.—Perpen.

Madrid 11, ocho y cincuenta noche.
Se lia firmado un real decreto 

ampliando la autorización conce
dida en la Ley de Presupuestos 
para adquirir fusiles sistema Maü- 
ser.

Han marchado á Melilla veinte 
obreros de Administración militar.

En 'a estación de Madrid se les 
hizo una entusiasta despedida.

Se dieron vivas á España y al 
Ej é r ci t o. —P e r p en.

Madrid 11, miove noche.
El ministro de la Guerra lia or

denado al Comandante general del 
segundo cuerpo de ejército, que 
esté preparada para marchar á 
Melilla una batería de artillería de 
montaña.

Se han encargado cuatrocientos 
fusiles Maíisser á la Casa construc
tora con destino á la infantería de
marina.—Perpen.

Madrid 11, nueve y cuarto noche.
Ha circulado hoy el rumor de 

que el Sultán de Marruecos ha te
legrafiado al general Margallo 
prometiéndole castigar severamen
te á las káb las del Riff.

Se duda que esto sea exacto, 
pues el gobierno no tiene noticia 
oficial; pero aún siéndolo, se des
confía de los ofrecimientos del Sul
tán, que por otra parte á nadie sa
tisfacen.—Perpen.

Madrid 11, nueve y m edianoche.
Se dice que se ha alterado el ór- 

den público en Villanneva de Le- 
rena.

La estación telegráfica de dicho 
punto es limitada, y se lia dispues
to boy que se constituya en per
manente.

De ahí se deduce que debe ser 
cierto el rumor que circula.—Per
pen.

Madrid 11, nueve y tres cuarto noche.
El lunes regresará á Madrid el 

Sr. Cánovas del Castillo.
El Sr. Romero Robledo ha mar

chado á Antequera.
Madrid I I ,  diez noche.

El hijo de D. Venancio Gonzá
lez, ha sufrido un nuevo ataque, 
aunque no tan grave como el an
terior.

BOLSA DE MADRID.
4 por 100 interior contado . 63‘30
4 por 100 exterior. . . , 76‘25
4 por 100 amortizable . . 77‘00
Cubas.................................. 106‘75
Banco de España. . . . 000‘00

CAMBIOS.
Lóndres, 8 di as fecha . . 00‘00
Lóndres, 9 dias vista. . . 00‘00
París, 8 dias vista. . . . 21‘00

Perpen.
El mejor aperitivo para los en

fermos es la

Cerveza alemana.
Doce botellas grandes doce pesetas. A la devolución 

de los casaos se devuelven 4 pesotas.
Depósito principal en Granada: Buensuceso, 6.
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Toni - Nutritivo 
con QUINA 
y  C A C A O

el mejor y más agradable de los tónicos.
A nem  a, F ieb res, C onvalecencias. 

P a rís ,5 ,H uüB ouig-l’Abbe. — i'iuncipalks faumaci ai
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Cartera Oficial
Pagos p ara  ei dia 12.

A D. Amalia Fernandez, romonta.
A D. Josó Linares, devolución do depósito.
Al Depositario Pagador caja Depósitos.
A D. Juan Jesé López, carreteras.
A I). Rafael Ramírez, carreteras.

El tiempo y la tem peratura.
Según las observaciones practicada* el 11 en la esta

ción meteorológica de la Universidad, la altura del ba
rómetro á las nueve de la mañana era 708‘ 11 milimo- 
tros, soplando ol vionto del 13., hallándose el ciolo des
pojado y pudiéndose pronosticar tiempo bueno.

üosdo la uuove de la mañana de ayer, á la misma 
hora de la do hoy, la tomporatura máxima dol aire ála 
sombra ha sido de 16‘1 grados ceatígrados y al sol de 
291.

La mínima en igual poriodo do tiempo fuó do 6'8 en 
el termómetro cubierto y do 3‘2 al aire libro.

A las tros de la tarde de ayer, el termómetro tipo 
marcaba 10‘0.

ou uutmi.ui |»ui- mu'i.-j in» puisiMür
montado los prodigiosos efectos do 11 Zarzaparrilla do 
Bristol, quo por su empico han sanado do torriblos do 
loncias quo padecían y quo dan hoy su apoyo y roco- 
mondacion á osto valioso roinodio. Restaura la salud 
pordula, limpiando los humores, vivificando ol sistema 
y extirpando do ó! todo vestigio do sífilis, escrófula, 
reumatismo y demás enfermedades quo tionon por orí 
gon la Impureza do la sangro.

ara«*»vuu.«>iic..-Rnxa>««im>û
do todo ol mobiliario do casa. AceraAlmoneda do Darro, 26, primero dorocha.
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Subasta.
El día l.°  del próximo noviombro á las doce do la 

mañana, so verificará, en la casa de préstamos «El Te
léfono», calle do San Isidro núm. 2, subasta pública 
do todos los lotes comprendidos entro los números 
57.464 4 77.454 que cumplan ó hayan cumplido doce 
meaos.

Taller ás dorador y ¡bateador
EN METALES.

Antonio Oloise.
C á r c e l  B a j a ,  71.— T i n t e  d e  P o z o .

Almoneda (*etOÍ*a c *as0 (*° mn0Mos. Calle delos Aramias, núm. 4, principal.
caattaraDoro* 'A

M u e r o .
Se gestionan con reserva y rapidez los jm*-x• -rr.i*»- <.v 

dinoro y compra y ventado finca*. > . Uní-rcv-a. Col
cha, 15, principal, teléfono núm. 53, Granada.

Se alquila ó se vende
U quinta llamada Las Delicias, sita á la entrada del 
pintoresco camino de Huetor. Tiene magnífica y Amplia 
casa; jardines espaciosos, cuadras para doce caballos y 
picadero—Para tr:tw  oí «i k«t*l WMhingten IrvUf, 
oí la Alhanbra.

Nuestros aproe ¡obles lectores leerán en la presente 
edición un anuncio do la bien reputada firma de los se
ñores Valentín y Compañía, banqueros y expendeduría 
general de lotería en flaflifonrgo, tocante á la Lotería 
de ílamburgo y no dudamos que los interesará mucho, 
ya que se ofrece por pocos gastos alcanzar en uu caso 
feliz una fortuna bien importante. Esta casa envía 
también gratis y franco el prospecto oficial á quien lo 
pida.

iflliiS MtNERO-MKmONALÜi íj
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til M tjor nudicntncnís por*, ttm tetir  !  •
kxlot Ioí ;.aóíCÍ>.>i07itoi o  el

ISTÚNAC0, HÍGADO, SA20, RlSOHSS V¡
7  VÍAS BJ£>*AR;AIÍ.

RECOMIENDA DAS ™
pfl Vico m is «aúnente* roádicss pitra el alivio inmoílato y curación radical ds las 

DlupfcpsiftS.
Ca t a r r o s  dol Ustóraage.

Catarros vesicales i  ■.%
IntestlnalcvBllls.-GAítrRftjlM. - 

Conjostión ó InltaiuftoiÓR 
dsi Hígado y Bazo.

Có'loo* nofrftiuo# y ho¡iAtleee. #3 
Cálculo* y Arenillas. §,1

Cáiouloo billares.
Diabetes sacarina.-Anemias.

y du Intermitentes afónlOR®.
ftourKatkmo* 

y aaformfldRdss tía Ir pial, 
OBgúw cu erigen, eVs.

w  bebón
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Por ausentarse su dueño
so vende úna casa quo renta 106 rs. mensuales, eu 
2.000 pesetas, libre do todos gravámenes. Para tratar 
estanco del Campillo, frente á la Mariana.

m ’ •wjvtfc&s.saama vmx

C e r n é a l o  F e r t l a i á
do La vello. De venta en los principales establecimientos 
do ferretería y en el depósito, Buensuceso, 1. Gra
nada.

íí -i C3 (■*) . i i  ií/p';r.i
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Véase el anuncio de EL NEGRO quo publicamos en 
4.a plana.

« X X J O G Q G Ü O Q O O O O ©
l i g i a  c e r v e z a .

In m e jo ra b le s  p o r  su s  exce len te s  cond ic io 
nes  e s to m a c a le s ,  e sq u is i to  p a la d a r ,  a ro m át ico  
bouquet, d ia fan idad , s a tu ra c ió n  g a se o sa  j  p u 
reza  de los  e lem entos  quo la  c o n s t i tu y e n  son 
las  c e rv e z a s  do L a  A u s t r í a c a .

12 botellas grandes, 8 pesetas.
P o r  los  cascos  se  c a r g a n  4- p e s e ta s ,  que 

S8 r e i n t e g r a »  á  la  devo lución  de los m is 
mos.

D ir í jan se  los pedidos á  D . F ra n c i s c o  Scce 
de L u c e n a ,  único  r e p r e s e n t a n t e  en la p ro v in 
cia de G ra n a d a ,  calle de Buen Suceao, nu
mero 6.

P a g o s ,  al con tado .
No se s irv en  pedidos m e no res  de 12  bo

te l la s .
V e n ta  a l  de ta l l ,  en los p r in c ip a le s  e s ta b le 

c im ien tos  de G ra n a d a .
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Invitación para participar á la próxima

Ifirai Lotería le Difiero.

MARCOS
ti aproximadamente

Pesetas 700.000
como premio mayor pueden (ja 
narso en caso más íoliz en la 
nueva gran Lotería de dinero 
garantizada por el Estado de 
Hamburgo.

E s p e c i a l m e n t e :

1 Premio 
á M. 300000

1 Premio
áM. 20000 i

1 Premio 
á M. 100000

2 Premios 
á M. 75000

1 Premio 
á M. 70000

1 Premio 
á M. (55000

1 Premio 
á M. 60000

1 Premio 
á M. 5500 ¡

2 Premios 
á M. 50000

1 Premio 
á M. 40000

5 Premios 
á M. 20000

3 Premio? 
á M. 15000

26 Premios 
á M. 10000

56 Premios 
ft M. 5000

La Lotería de dinero bien importante auto
rizada por el Alto Gobierno do Hamburgo y 
garantizada por la hacienda pública del Es
tado, contene 110.000 billetes, do los cuales 
55.400 deben obtener premios con toda segu
ridad.

Todo el capital incl. 54G00 billetes grntui- ¡̂ § 
tos importa

6 sean aproximadamente

Pesetas i f
La instalación favorable de esta lotorla es

tá arreglada de tal manera, que to los los 
arriba indicados 55.400 premios hallarán se
guramente su decisión en 7 clases sucesivas.

Ei nremio mayor de la primera clase es de 
Marcos 50 000 de la segunda 55.000, ascien
do en la tercera á (¡O o 00, en la cuarta á 
05.000, en la quinta á 70.(00 en la sexta á 
75.000 y en la séptima clase podrá en caso 
más feliz e.veutualm mte importar 500.UOO, 
especialmente (00 000 .'00.000 Marcos etc.

La casa intrasenu invita por la presente á 
interesarse, en esta gran lotería de dinero. 
Las personas que nos envían sus pedidos se 
servnAn aúadn j I.I vez los respectivos im
portes en billetes ile Canco, libranza» de Gi 
ro Mutuo, estendidas á nuestra ón-lcn, gira
das sobre Barcelona é Matlrid. letras de cam
bio fácil á cobiar. ó en sellos de corroo.

Para el «mico de la primera clase cuesta:

1 Billete original, 
1 Billete o'iiüHtal,

e i i i |
m eS

Pesetas o .  
Besólas 4 ‘!

106 
253 

6
756 

S 1237
f 33950

Premios 
á M.

Premios 
á M.

Premios 
á M.

Premios 
á M.
Premios 
á M.
Premios

á M.

3000
2000
15001000
500
148

¡E¡ 18991 pK iM 300, 200, 
A  150, 127, 100, 94, 67,

40, 20.
Ü K M «

El precio de los billetes de las clases si
guientes. como también la instalación de to
do-- los premios y las lochas de los sorteos, 
en fin. iodos los pormenores, se vera del 
prospecto olicial.

Cada persona recibe los billetes originales 
directamente, que se hallan previstos de las 
armas del Estado como también el prospecto 
oboal Verificado el sorteo, se envi¿. á todo 
interesado la lista oficial de ios números agra
ciado?. prevista de las armas del Estado. El 
pas’O <1* lo? premios s verifica según las dis
posiciones indicadas en ei prospecto y bajo 
garantía del Estado En caso que el conteni
do del prospecto no -convendría a los intere
sados. los billetes podrán devolvérsenos pero 
siempre antes del sorteo y el importe rean
udónos será restituido Se envía gratis y 
franco el prospecto á quien lo solicite. Los 
pedidos deben remitírsenos directamente lo 
más pronto posible, pero siempre antes del

20 O c t u b r e  1893.
V a l e n t í n  ¥  C é m n . a
Expendeduría general de lotería.

Hamburgo (Alemania.)

O S A S
Son

d e l  D r .
las

i V T r i i l R ,
rnsjores rgantes

A  G R I T O S  L A
E M U L S I O N  D E  S C O T T

DE

A C E IT E  D E  H IG A D O  D E  B A C A L A O  
C O N  H IP O F O S F IT O S  D E  C A L  Y  SO SAD u l c e  c o m o  l a  L e c h e ,  g x * a t a  a l  P a l a d i a l ? .

En toda familia donde hay Niños sanos y rosbustos, delicados ó enfermizos, 
se habrá observado la facilidad conque

ENGORDAN, CRECEN Y DESARROLLAN,
bajo la salutífera influencia de ese poderoso alimento abundante en GRASAS 
y FOSFATOS, que son los elementos vivificantes e indispensables al desarrollo

Ó SE O  Y  M U S C U L A R
de esas jovenes naturalezas en el periodo de su crecimiento.

EL UNFATISMO, EL ESCROFULISMO, EL RAQUITISMO,
Adquiridos ya por D E F E C T O S  D E  L A  L A C T A N C IA  ó por 
herencia ceden con admirable rapidez en su devastadora marcha, ante la 

potente fuerza R E C O N S T IT U Y E N T E  de ese gran remedio

P R O V ID E N C IA L  P A R A  L A
D e v e n ta  en  todas las Farm acias y

Venéreo-sifi is.
B lenorragia. Flujo blanco.

Gota m ilitar
Cara eu dos (lias. Cápsulas Koch, 8 pesa- 

tas. Vau corree remitiendo 4 peseta»,.librarí
an. Consulta gratis, do tres á siete. Los do 
fuera dobon dirigirse por carta al Gabinete 
médico Norte-americano, Montera, 33, pri
mero, Madrid. En Granada, se venden á 3 
pesetas en la farmacia de Ortiz Pujazou, 
Sao Jerónimo, 13.

<4
Ph

IN F A N C IA . H

!
D r o g u e r í a s .

CENTRO CONSULTIVO DE HACIENDAmmu h oyo .
5, Fúente de Castañeda, 5, Granada.

§ o R e p re se n ta c ió n  de A y u n ta m ie n to s  y p a r t ic u la re s  en toda clase df? 
|  a su n to s  en las oficinas púb licas  del E s ta d o .

El medicamento más eficaz para la pronta curación de los 
DESARREGLOS DELAS JÓVENES,  la anemia,- palidez, 

inapetencia y debilidad general, son las Píldoras

ECPtMIGUSRA, con hierro,
m anganeso y pepsina-. Producen maravillosos resultados en 
la  curación de las enfermedades crónicas del estómago, y dan 
fuerza -y vigor á ios ancianos, convalecientes y personas débiles 

V éndense en tod as  la s  farm acias.
<*• Al por mayor: 3B. Formíguera y C8, Tallara, 22,—Barcelona

P ^ J  "■........• ' - - ' . . i . '

Depósitos: Farmacias de Cortés, Fernandez, Galvez, Ocaña, Ortiz, Puche, 
P e ñ a  y  Sautaella , y  droguerías de Perez y Gonzalo.

S oiii puram-sEiie vegetales
SOH FÁCíLES de TÚ MAR y de DIGERIR.

U R A N  L O S  D O L O R E S  BE CABEZA
C U R A N  L A  D I S P E P S I A

CURAN EL ESTREÑIMIENTO
C u ra n  lo s  d e sa r re g lo s  d e l  h íg a d o  y  a b r e n  e l a p e t i to .

Nadie debe estar sin una cajita de las Píldoras Purgantes, del 
Dr. Ayer, pava poder tornar una pequeña dosis, á los primeros síntomas 
de indigestión, y evitar así un sinnúmero de enfermedades.

La delgada capa de azúcar, que cubre las P íldoras  tíe! Doctor Ayer 
se disuelve inmediatamente al llegar al estómago, dando lugar á que 
la sustancia entera de los ingredientes sea prontamente asimilada.
Preparadas por el Dr. J. C- Ayer y Oa., Lowi-ll, Mas»., E. U. A. Las venden los Farma

céuticos y Traficantes en Medicinas.

j&r* Póngase en guardia contra imitaciones espúreas,
- 'd-"\ •- ,. A v8 ' AMA;?:

® ¡ t i

Citrtío le magaesii eíemscests de K in g .
No hay etra entre sis siai- 

lfcres que igualo i  la
Magnesia de King.

Es la más antigua, pues fot 
dada i conocer por el Docto? 
Sin* el afio 1944, sieudo to
das las demás simples imito- 
oleses.

Ha merecido U aprobación y 
•1 apoyo do los a i i  eminentes 
médicos de Europa y América, 
el patrocinio de las Familias 
Reales y obtenido los primeros 
premios en cuantas exposicio
nes se ha prosentado.

Coma porgante no tieno ri- 
Vál, pues no irrita «i produce dolares de ninguna clase, tien
de muy indicado para las enfermedades de la piel, jaqueca 
perti'a&E, m areo, digestiones difíciles, etc., etc., resultando 
na delicioso refrescante tomado en dósis reducida» y na gran 
preservativo para las enfermedades epidémicas.

P e venta, eu todas las farmacias y droguerías.
Bafsa y 6emp.R—1, Regañí Sqnar®.— Lónáres, W. C.

a w.<5\ -Cf* :<*M ffl •' - •*« !
$5 fe m  -I¿■i iíj '-¿y-:.-» i.j J 3

FREN TE A LA CASA DLL SEÑOR CAÑADAS,A •lOIKUtTa, 1 3

í;í a . O ríe
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.... . :?v-;r7v̂ Tu::')

m "1
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i ,i co:niut!Gar p r a s r a p e p  
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vmit.Hj i de,; 
au-.tich i ni I:; i opa 
; ivilt-iná.i, i>vii.a f*

Lienzos.
Los de los toldos del Córpas, á treinta 

céntimos do peseta la vara, San Juan do 
los Reyes, núms 4

' í á ' lS t .... *....  m
m m  I  
" "  l í!: ¡i >is ¿Ú ib ii vi

ClMiCIOK RÁPIDA Y SKGU1U lili US 
Cojeras » Alcanco -o- Bsgúlaoes 

Agríenos -o- CJorvazas 
Xnfiltraoionos 

y Derrames Articularos 
Sobrehuesos y Esparavanes 

Los efectos de este medica
mento pueden graduarse á volun
tad, siu que ocasiono la caida del 
pelo ni deje cicatrices indelebles; 
sus resultados beneficiosos se 
estendien á todos los animales.

3 '
h !

P ü ?

1L SAi..

>TQL
O VICIO DE LA
Y HÜMCTJ

lsau».]».»« U M B — ■n m n r r iM .-. .

„ |q  E F I C A Z  _ J ,
Al pul mayor, ores. Vicente Ferrar y Com- 

paf"a «arrdnna 
........ .

Carruajes de alquiler.
El dueño del restaurani El Navio ofrece 

carruajes para el servicio del público á dos 
pesetas hora, con dos caballerías, dando los 
encargos eu el citado establecimiento. Des
de las doce de la noche en adelante á diez 
reales. Tiene montado un servicio para ir á 
todos los puntos que se le encarguen, ba
ños, etc- "•

• común i es r 
(I - ;>.:recer
:i la piel s'o- 
I empleo de

V i¡.• i »I• • 1 : - niá-’ l i-eoiHeiidaMos.

■r ¡un v¿ O r t iz ,  E s t r e -

.. - • y*í' '
W ' '•Y s — •*'

, i \ i ' »' i i • i b'i
. .14 1)3 - í b i ,  ¡0 %

P. 'H ÉTlS De ' g í IA N T IL L Y  w 
'r¡L.ÚAWS (Frarioo) fe
2W f f W l W f #

EL HIERRO

BMVAIS
Irepresenta exactam ente el hierro ,
| contenido on ln economía. Experimen

tado por los principales médicos del 
inundo, pasa inmediatamente en la 
oangre, no ocasioaa estreñimiento, no 

i fatiga el estómago, no ennegrece los 
|  dientes. Timón» vulnto gotas cacada « s id a , I 

Exíjalo lo Yordadora Marca.
Do Vontn on todas /as Farmaolns. 

Por Mayor: 40  y 4 2 ,r .  S t-L a z a ro , Paria.

Se vende
nna casa-atarazana situada «n m caí"- <u 
San Miguel Baja, núm 36. parroquia de :a> 
Angustias. —Paia trutai con el vncaicfvu.' 
todos los días n< leria-Ro» de sivt*: 4: ’-a 
mañan» ó seis de la larde ei, U ^ * -t- 
Giacia núm <:-

•  GRAN ALMACEN
DE MUSICA Y PIANOSDE ADOLFO MONTERO WEUL

67, Zacatín, 57.
üfiis» en su clase con taller par» roffitie 

elones y restauraciones de pianos, órgano» 
de iglesia y de salón, aristones, acordeo
nes, etc.

Planos del Reino y Extranjeros se rende» 
al contado y á plazos mensuales. Los hay 
de fantasía, de cola, de cuerdas cruzadas y 
verticales de ocasión. Completo surtido 4» 
cuerdas para violín, plano, arpa, contrab|- 
Jo, clavijas, arcos, diapasones y multitud 4» 
Artículos accesorios. j '

•

1  S Í F I L I SV ’
Cura cierta en todos los períodos g> 

^  con el InA- i : i ¡ y ,  G.ovper 4. pese- g  
tas fraseó ®

> ■ toncas. Va por © 
J¡iy¡¡.tipo A w iet, íf 

,• d . ’Jádrii'l.—Ven- i© 
OViiz i'ujfi/.ón, San %>

1
'?),3 . cqrrtv). •* -o\\ m 
O Alcalá. 7:i 
'' va én Madrid. 
% Jerónimo, 13.
i ■• ir ¡- íftpf (f :**■ (>: r e

Ama de cria
con leche fresca, para casa de los padres.— 
Darán razón, callo de Elvira, núm. 80.

La Union y el Fénix Español
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 

Domicilio social. Madrid, ci.Ue de Olóza- 
ga, í , (Paseo de Recoletos.) 

Garantías:
Capital social efectivo.—Doce millonos de 

pesetas.
Primas y reservas.—Cuarenta millones 

seiscientas noventa y siote mil novecien
tas ochenta pesetas.—Total: Cincuenta y 
dos millones seiscientas noventa y siete 
mil, novecientas ochenta pesetas.

30 años de existencia.
Seguros contra Incendios.

Esta gran Compañía nacional contrata se
guros contra los riesgos de incendios.

El gran desarrollo do sus operaciones acre
dita la confianza quo inspira al público, ha- 
biondo pagado per siniestro?, desde el año 
1864 de su fundación, la suma de pesetas 
cincuenta millones setecientas cuarenta y 
dos mil trescientas setenta y siete, setenta y 
seis céntimos.

Seguros sobre la vida.
En este ramo de seguros contrata toda cía 

so do combinaciones, y especialmente las di 
vida entera. Detalles, Rentas de educación 
Renta» vitalicias y Capitales diferidos á pri 
mas más reducidas que cualquiera otra Com 
patiía.

Dirigirse al subdirector, D. Rafael de la 
Cruz Quísada, Santa Teresa, núm. 1, y» ib J!o»é Paneerbo, K««va da .San Antón.
<fwka, L O


